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RESUMO: Sorghum bicolor, situa-se em quinto 
lugar entre os cereais mais plantados no mundo. 
Os fungos endofíticos estão presentes no interior 
dos tecidos vegetais, partes aéreas e 
subterrâneas de plantas sem causar sintoma 
visível ao seu hospedeiro. O presente trabalho 
teve como objetivo determinar a micobiota 
endofítica de raízes de sorgo (Sorghum bicolor) 
em Goiana/PE. As raízes foram coletadas na 
Estação Experimental de Itapirema, Goiana-PE, 
em julho de 2014. Foram lavadas com água 
corrente e detergente neutro, fragmentadas em 1 
cm de comprimento e desinfestadas. Em seguida 
seis fragmentos de raízes foram transferidos para 
placas de Petri, em triplicata, contendo ágar malte 
acrescido de cloranfenicol (50mg/L-1). Após 
crescimento das colônias, fragmentos de micélio 
foram transferidos para tubos de ensaio contendo 
meio ágar malte para posterior identificação das 
espécies utilizando características macro e 
microestruturais, com auxílio de literatura 
especializada. Foram obtidos 117 isolados de 
fungos endófitos, pertencentes a 11 gêneros e 15 
espécies. Curvularia eragrostidis e Fusarium 
solani foram as espécies que apresentaram maior 
número de isolados, 35 e 41 respectivamente. Os 
resultados mostram que as espécies 
pertencentes aos gêneros Fusarium e Curvularia 
foram mais predominantes nas raízes de sorgo. 

 

Termos de indexação: Micobiota, taxonomia, 
sorgo. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O sorgo (Sorghum bicolor L. Moench), situa-se 
em quinto lugar entre os cereais mais plantados 
no mundo (Farias et al. 2011). A cultura destaca-
se por adaptar-se bem em diversos ambientes, 
principalmente em regiões onde há deficiência 
hídrica (Santos et al. 2007). A associação 
existente entre gramíneas e endofíticos é 

primariamente mutualista, resultando em 
benefícios para ambos (Verzignassi et al. 1996). 
Os fungos endofíticos são caracterizados por 
habitarem partes aéreas e subterrâneas de 
plantas sem causar sintoma visível ao seu 
hospedeiro. A forma mais comum de penetração 
desses microrganismos ocorre através da zona 
radicular através de ferimentos causados pela 
abrasão das raízes com o solo durante o 
crescimento, também podem ser transmitidos 
pelas sementes ou utilizando aberturas naturais, 
tais como estômatos (Johri, 2006). Por estarem 
em íntima associação com os vegetais, esses 
microrganismos são considerados fonte de 
grande potencial biotecnológico, despertando 
grande interesse da comunidade cientifica por 
serem fontes promissoras de metabólicos com 
aplicação na agricultura, na medicina e na 
indústria (Strobel, 2003). A colonização por 
fungos endofíticos conferi melhor 
desenvolvimento da planta hospedeira, além de 
proteção contra doenças e pragas. A interação 
endofítico-hospederio também pode melhorar a 
adaptabilidade ecológica do hospedeiro, 
aumentando a tolerância a estresses bióticos e 
abióticos (Schulz & Boyle, 2005). O estudo dos 
fungos endofíticos presentes na rizosfera vegetal 
é de extrema relevância por fornecerem 
informações fundamentais para avaliação da 
diversidade e distribuição fúngica global (Stone et 
al. 2004). Diante disso este trabalho teve como 
objetivo determinar a micobiota endofítica em 
raízes de sorgo (Sorghum bicolor) coletadas em 
Goiana/PE. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Raízes de sorgo foram coletadas na Estação 

Experimental de Itapirema, Goiana-PE, 
pertencente ao Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA), em julho de 2014. A área de 
coleta foi delimitada em quatro parcelas. Em cada 
parcela foram escolhidas raízes em três pontos 
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aleatórios, as quais foram acondicionadas em 
sacos de papel devidamente etiquetados, e 
transportadas ao Laboratório II da Pós-Graduação 
em Biologia de Fungos, para manipulação, no 
tempo máximo de 24 horas.  

 As raízes foram lavadas com água corrente e 
detergente neutro, fragmentadas em 1 cm de 
comprimento e desinfestadas em álcool 70% por 
30 segundos e em hipoclorito de sódio (NaOCl) a 
2% por 3 minutos. Em seguida o material foi 
lavado 2 vezes em água destilada esterilizada 
(modificado de Araújo et al. 2001). Seis 
fragmentos de raízes foram transferidos para 
placas de Petri, em triplicata, contendo ágar malte 
acrescido de cloranfenicol (50mg/L-1), após 
crescimento das colônias, fragmentos de micélio 
foram transferidos para tubos de ensaio contendo 
meio ágar malte para posterior identificação das 
espécies utilizando como base as características 
macro e microestruturais, com auxílio de literatura 
especializada (Ellis 1971; Ellis 1976; Domsch et 
al. 1993; Kirk & Cooper 2005, entre outras). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram obtidos 117 isolados de fungos endófitos, 
pertencentes a 11 gêneros e 15 espécies (Tabela 
1). Curvularia eragrostidis e Fusarium Solani 
foram as espécies que apresentaram maior 
número de isolados, 35 e 41, respectivamente. A 
relação endofítico-hospedeiro é especialmente 
relevante, uma vez que eles são conhecidos por 
desempenhar papéis importantes na biologia e 
ecologia das plantas mais cultivadas (Blodgett et 
al. 2007). Dentre os gêneros identificados, 
Chaetomium apresentou 17 isolados, enquanto 
Fusarium foi o mais abundante, com 48 isolados. 
Segundo Blodgett et al. (2000), espécies de 
Fusarium, incluindo F. oxysporum, são os táxons 
mais comuns em raízes. Em outros estudos, 
raízes de Amaranthus hybridus, de Phragmites 
australis e raízes de Vitis labrusca também 
apresentaram espécies de  Fusarium como 
endófitos dominantes (Blodgett et al. 2007; 
Angelini et al. 2012; Lima et al. 2014). No 
presente trabalho Curvularia eragrostidis 
apresentou 35 isolados. Narisawa et al. (1988) e 
Lima et al. (2014) também relataram a presença 
de espécies de Curvularia como endofíticos de 
raízes de gramíneas e Vitis labrusca, 
respectivamente. Porras-Alfaro et al. (2014) 
registraram a presença de espécies dos gêneros 
Aspergillus e Chaetomium em raízes de 
Gypsophila no Novo México. Táxons de, 
Eupenicillium, Gibberella, Penicillium, Rhizoctonia, 
Neopestalotiopsis e Talaromyces foram isolados 
em menor número das raízes do sorgo. Segundo 
Marquez et al. (2012) a biodiversidade da 
micobiota endofitica de órgãos subterrâneos pode 

ter influência dos componentes do solo, sendo 
mais favorável para algumas espécies 
endofíticas.  

 

CONCLUSÕES 
 
As espécies pertencentes aos gêneros Fusarium 
e Curvularia foram mais predominantes em raízes 
de Sorghum bicolor.  
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Tabela 1. Espécies de fungos endofíticos isoladas de raízes de Sorghum bicolor no município de Goiana, 
Pernambuco. 

Gêneros/Espécies 
Número de Isolados 

Aspergillus niger Tiegh. 3 

Curvularia eragrostidis (Hem.)  JA Mey. 35 

Chaetomium megalocarpum Bainier. 9 

Chaetomium nigricolor LM Ames. 8 

Eupenicillium javanicum (JFH Beyma) Stolk & DB Scott. 2 

Fusarium acutatum   Nirenberg & O` Donnell. 2 

Fusarium oxysporum   E.F.Sm. & Swingle. 1 

Fusarium chlamydosporum Wollenw. & Reinking  4 

Fusarium solani (Mart.) Sacc. 41 

Gibberella moniliformis   Wineland. 1 

Humicola fuscoatra Traaen. 1 

Neopestalotiopsis sp.   Maharachch, KD Hyde & Crous. 1 

Penicillium pinophilum Hedgc.   5 

Rhizoctonia zeae Voorhees. 2 

Talaromyces assiutensis  Samson & Abdel-Fattah.  2 

Total de isolados 117 
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